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ln this llilper presents descriptions"cf four'specics, belonging to;,(he gt:nus Sylli­
mlnophora Speiser, 1923 with coments of the late. Dalcy Albuquerque are gillen. The 
mll!~, i~nitália ofS. 'a'trovitlatà (Stein, 1904) ,is ilUstrated. "" ,;-

,..:.,,1, '/t., •• t' fi ,I' .i'. 

Das 30 espécies ih~hÚdas' pÓi liont' (l912)',em Sylliihinophora quatro são comen­
tadas nesfe trabalho e uma é ilustrada. Sempre qile possível acrescentamos a opinião d'e 
Dalcy de Oliveira Albuquerque existénte nasà·notàções nãô publioadãs: '",,11 I '.'.. ' 

Distingue-se este gênero de todos os 'oútros Liinrnophorinf" .pela fronte muito lar: 
ga em ambos ps sexos, pelos palpos longos e estreitos, alargando-'se levemente em dire­
ção ao 'ápi~e; 'alid~lne 'pouco' achatado, os segmentos a~resentam urti par de man.chas tra­
pezóides que ocupam todo () seu comprimento; as fuanchas Separ'adas p.or Uma estria 
mui~o e~treita; asa com RI apresentando cerdas curtas na metade apical, e convergência 
nítida,da 3~ e ' 4~' velas I~ngitudi~âls, • , ," I "', "'.' 

. , Segqndo Albuquerque ~' ... é iÍlteresSante o c'àiáter -d~ cerdas frontais, qtié ocupam' 
toçla 'a 6r~j~a. O triãngUlo. ó"ce'lar ajuda bastante o 'récàrlhecimento"do ~ênero, é sempre 
bem d~s'tacadoe longo., e~ Um ou dois casos, nito. atinge o ápice da 'vita,porém, vai até 

, • I • .:'. l ~. 1 , .1 

OS doi$. terços. A face bucata e o epístelITia são também parte iniportãnte no reconheci-
mento ,dQ'gênero. O ~ngulo vibrissat'é sempre coberto tia base pelr numerosas cerdas" 

I. .! I , I at. I 

, Stein não. designou ho.lótipo parà. a maioria d-as espécies, como de'verá ser visto no. 
dec~rrer do tra~alho, entre ;las s. compressitarsls ~nde assinalou apenas o exame. de "11 
m;chos e .inúmeras fêmeas do Peru, La~~ Thicaca, Bolivia, Tiahuanaco." -' ' 

• .' " '. .! .. \ ~ , .~ l' '.1. ' t-Ii; 

.. Syllimino'phora Spe!ser,' 1923 
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Acanthoneura Ste in, 1919:140 (prúx:c. Schinner, 1868);Pont, 1972:29; Couri &:. Lopes, 
, 1985: 64. ' , ' , ' , ", 

SyJli",inpphora Speiser, 1923: 99; Pont,1972:29, Couri &:. LOp'eS', 1985: 64. '. 
"1:;, I " f ' I ;, I " "..... r-: '\ 

Espé,cie-tipo:Limnophora aliena Stein (design. séguy', i937. Gen: Irisect.) . I 
."' I.. . I ,ti I' \ 
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Machos dicópticos; arista nua ou com cílios muito curtos; genas fortemente sa­
lientes; palpai alongados ou pouco alargados no ápice; cerdas dorsocentrais pós-suturais · 
em número de 3; proepímero cUiado; anepímero nu; asas hialinas; neMlra RI na f~ 
dorsal com eüios na metade apical; machos com tíbia anterior sem cerda pré-apica110n­
ga na face dorsal. Abdome ligeiramente achatado. 

Sylliminophora alierut (Stein, 1911) 

limnophora alierut S tein, 1911: 128. 
Acanthoneura aliena; Stebt, 1919: 141. 
Sylliminophora, aliena; MaIloch, 1934: 282, 283, 292-293; Séguy, 1937: 250; Pont, 

1972: 30. 
Distribuição geográfica: Peru, Bolívia,.Chile. 

o autor Dio designou hol6tipo, limitando-se a descmer o material, b~se 
em "inúmeros machos e fêmeas do Peru (Arequipa, Lago Titicaca, Sicuari, Calca, 
Tacma, Oroya); BolÍvia (Tiahuamaco e lago Titicaca); Chile (palca)." 

Sylliminophora angwtifrons (MaIloch, 1934) 

Limnophora angust;frons MaIloch, 1934: 286. 
Sylliminophora angustifrom; Pont, 1972: 30. 

Holótipo macho, Argentina (Rio Negro, Bariloche) (British Museum Collection). 
Distribuição geográfica: Argentina, Chile. 

Segundo Albuquerque em suas notas, os exemplares examinados apresentam os se­
guintes caracteres: "olhos curta e esparsamente cUiados separados por um espaço que na 
parte mais estreita mede 5,6 vezes da largura da cabeça e tão longo como o comprimen­
to do 31? artículo antenal. Cerdas frontais ocupando toda a fronte e com 1 par de cerdas 
superiores retrovertidos, esse par e o antepenúltimo. Cerdas ocelares menores que as cer­
das frontais qu~ 510 mais longas que fortes. Órbitas sem cílios. Antenas curtas com o 21? 
artículo medindo 1,7 vezes o segundo. Arista (sacrificada). Triângulo acelar longo atin­
gindo todavia dois terços da vita. Face bucata. Tórax como em aliena, diferindo nas fai­
xas dorsais que sãoj:ontínuas, e nl0 se prolongam lateralmente até a notopleura. Palpos, 
antenas e patas negras, caliptras ~ladas. Vita frontal, vista à certa luz, castanha. Pa­
rafaciália, face e genas posteriormente polinosas prateadas. Dorsocentrais 2+3, todas for­
tes. Acrosticais 34+4-5 séries de cílios, 1 par pré-escutelar de cerdas. Intra-alares 2. Pré­
alar ausente, somente I cílio dI: fundo. Notopleura, com a cerda anterior maior que a 
posterior, 1,3 vezes. Escutelo com os cüios atingindo apenas os bordos laterais superio­
res. Prostemo ci1iado lateralmente. Estemopleuras 1 :2. Espiráculo triangulóide, pequeno 
balancim "sacrificado". Asas com a base castanha escura. Nódulo cUiado estreitamente 
em ambas as faces. RI cUiada no terço apical (a partir do espessamento da face dorsal); 
MI +2 acentuadamente curva para R4+5 pré-apicalmente. Transversal anterior inserida 
além da metade da·célula discaI.!.~tas com a tíbia I sem cerdas além das apicais. Tíbia II 
com 3 cerdas posteriores e o fémur com uma série de cerdas fortes na metade basal da 
face posteroventral. Tíbia III com 3 cerdas anterodorsais e 1 anteroventraI e sem cerda 
anterodorsal apicaI e o fêmur com uma série de cerdas em mais da metade apicaI da face 
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anterowntral. Primeiro ,estemito nu. Terceiro tergito com discais laterais e o 49com 
duas séries desalinhadas de discais. Abdome negro, com uma faixa mediana e manchas 
laterais cinzentu ou cinzento amarelado. 019 tergito é inteiramente negro, apenas com 
'um esboço de listra mediana. Segundo e terceiros teJBitos manchados como em alieNl, 
diferindo e em geral com apenas ,o centro dourado pelas manchas que sio menores. 
Quinto teJBito ' como em aliena inteiramente amarelo mo. Estemitos cinzentos. Pleuras 
como em aliena. 

O macho mede cerca de 5~5 mm. Na cabeça o trilngulo ocelar bastante estreito e 
polinOIO"castanhO após o oeelo anterior. Epístoma saliente. T6rax com bula supra-infra­
alar prateada, como em aliena. T6rax é preto profundo com os feixes prateados puro ou 
quase puro e tenho dúvidas que exista uma faixa' mediana no abdome. O que me parece 
é que hi manchas medianas alongadas que não alcançam as extremidades do tergito. Na 
chave de Stein, esta espécie en tra em aliena. 

,Material examinado: parátipos machos 49781 S. Cristoval, Chile, IX-1923". 

S)'lIiminophora atrovittata (Stein, 1904) 
(Fig. 1-6) 

Limnophoraatrovittata Stein, 1904: 463;Stein, 1911: 134-135. 
Sylliminophora atrovittata; Pont, 1972: 30. 

Hol6tipo f~mea, Peru, Callanga (Museum National Budapest Collection). 
Distribuiçlo geográfica: Colômbia, Peru, Bolívia, Chile e Equador. 

Segundo Albuquerque "facilmente identificável pelo bordo dorsal da asa inteira­
mente enegrecido". No entanto, para melhores esclarecimentos, apresentamos a descri­
ção do machQ, até então desconhecido. 

Coloraçio p: Enegrecida com polinosidade cinzenta. Fronte, parafrontália, lú­
nula, face, parafaciália, epístoma, antenas, genas e patas com coloração castanha escura, 
com leve toque metálico. Pleuras com coloração castanha amarelada no dorso torácico, 
e quando visto à certa luz, denota-se uma polinosidade cinzenta, mais ao nível dOI pleu­
ritos inferiores. Tórax com listras torácicas negras e visível polinosidade cinzenta coin­
cidindo com as cerdas dorsocentrais. Asas de coloração castanho forte na região costal. 
Caliptras brancas. Balancim com a cabeça branco amarelada e haste castanho clara. 
Abdome com coloração similar às do dorso torácico, apresentando manchas pretas nos 
teJBitos e circundado por polinosidade cinzenta. 

Comprimento total: Macho - 6,5 mm. 
Cabeça: Olhos nus, separados no nível do ocelo anterior por um espaço que mede 

16 vezes a largura da cabeça. Cerdas verticais internas e externas proclinadas e cilifor­
mel, sendo compatíveis em tamanho com as frontais. Cerdas frontais em número de 8 
pares acima da metade dos olhos, indo até o início da lúnula. Antenas não atingindo o 
epístoma com o 3~ artículo medindo cerca de 0,2 vezes o comprimento do 29 artícu­
lo. Arista com cílios diminutos', que se reduzem à medida que avançam para o ápice. 
Face marcadamente bucata. 

T6rax: Cerdas donocentrais 2+3; acrosticais OH; 3 pós-pronotais sendo 1 cilifor­
me; 1 pós-pospronotal; 2 notopleuralS, 1 pré·sutural, 2 Supra-alares; 2 p6s-supra-alares; 
7 mesopleurais desenvolvidas; 1:2 esternopleurais; proépímero com cílios de fundo. Es­
cutelo com 2 cerdas sub-basais e 2 apicais mais fortes. Ciiliptra torácica medindo cerca 
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do dobro da caliptra alar. ,Fêmur anterior nas faces ànterodorSal, dorsal é ventrÍll com' I" 
' ~e, de cerdaS:' tíbià anterior ii,a face 'd~rsal cóÍrlI' ~erda, na face 'ventral com I menor: 
~-tarso iguá] à soma dos demais segmentos tarsais. lJnhas e JiulVilos 'lilstintos ê ilesên~' 
volvidos. Fémur médio na faqe , po~terior e postetodorsal com :1 cerda pré>apical; raSe 
ventral com '5" cerdas fórtes e espaçadâS; face anterodorsal 'c'(:lm' uma série de ce'rdas'pe-) 
quenas e ciliformes na 'metade baSal. Tíbia média nà~ faces'anteroventral, posterovential. 
ventral e dorsal com I cerda apicaI; face posterior com 2 cerdas. Tarsos; unhas'e ''pulVi- ' 
los como na pata anterior. Fémur pósterio( na face anteródorsal com uma série de cer­
das; face anteroventr'al com 3 cerdas na metade aplcal; face dorsal coth '2 cérdàs; ~ré~ 
apicais; face ventral com 4 terdãs ciliformes na metade bâsal. Tfliia posterior"nas faces 
dorsal e anteroventral com 1 cerda apic:il; medianamente',nas faces anteroventral com I, 
cerda e anterodorsal com 1 cerd~. A~ãs 'cGm Ri e nódulos da R

4
+s ·ciliados. ' ' 

, Genitália: Quinte? estemito,pi\osocom 2, projeçlies apicais siinétricas (Pig. 1'. Pla­
ca cereal pilosa 3Iargada com timà reentrâ~cÍ!l mediána 'bem' delirirlt~da: CerCos pilosos 
apícalmente e aflla,dos (Figs. 2 e 3). ' Hipândrio alargado cheg~ndo a ultrapassar o aedea­
gus que na sua base se e,Qçontra 'com cerdaséspinifonnes. Pré:gonitos alargados na base 
amando para o ápice e pós-gonitos tlvalados (Figs. 4 e 5). Na fêmea o ovipositor se en­
contra reduzido típico aos Limnophorini, tendo a placa cereal reduzida com muitas cer­
das espiniformes. T~s esP~rmatecas pjr~formes (Fig. 6). ' ~' , ' ;', \, ;r"l~" 

Material exariúnado: 3ôô e I I( EQUADOR: H: da Talahua, Ptôv{nêi& Sõ!1vaf.' •. t 't ... 

Sylliminophora auriflu,! (~t~in. 1911) 
~ I - (Of I·' . , . "'" j "!Ir. 

Limnophora auriflua Stein, 19.11: 129;130, " .. ' 
Acanthoneura ouriflua; Stein, 1919: i 41. 
Sylüminophora auriflua; Malloch, 1934: 175,282, 29l,,285-6i ~8\lY • . ", 

19~7: , 2SQ; Pont, 1972:30. 
Qistribuição geográfica: Chile, Argentina, Peru. é 

Ãlbuquerque em suás no'tas comenta: ui! boa diferenoiação de â?iena·, o pronoto 
não é branco apicalmente como em aliena." A'faixa lateral 'l.ue p~rte do 'úmero' é. màis 
dourada que as dorsais e à altutà da notopleurá é acentuaãamente amarelà comO' as aol'­
sais i altura,do escutelo: O disco da propleura,' mesopleura epteropleura também são 
acentuadamente dourados. A bula supra infra-alar é ' polinosa prateada à certa luz, êom 
reflexo dourado. Abdome dorsalmente com a disposição e forma das' manchás de aliena; 
diferindo no que Segue:.l ~ térgitotom 2 manchas laterais 'dé'intensidade 'e !irnite variá­
wl e um esboço de faixa 'mediaria. As manchas laterais que vàriam de coloração amarelo­
cinzenta, apresentam-se, às vezes, difusa. Em' vista ' dorsal, o II, 1I1 e IV terg/tos 'são ma­
culados exatamente como em aliena, porém as maÍlchas1São mais douradas: às vl!zes for­
temente. Lateralmente, o 1~" 2Çl e 3Çl tergUos apresentiun as· extremidades polinosa 
dourada, não muito intensamente. As manchas dorsais se cóntinuam pelos lados, más 
quase não 'atingem a face ventr8I. Quin'to este mito cinzento escuro e o 49 e 39 Conl base 
polinoS! dourada. A listra mediana dorsal do abdome 6 como em 'aliena, polinosa pra­
teada, às vezes um toque amarelo. Nas fêmeas a parte posterior da cabeça apresenta um 
tom dourado e no tórax dorsalmente. ' ' 

Matetial examinado: ClllLE: 1 macho, Valparaiso; 1 macho, San Cristoval, IX/ 
1923; 1 macho Perales, rX/26i 1 ,macho, Perialolen, 12lX/1926 . . PERU: 1 mllcho 
Bishopp, Pachasargo, 27/5/1934; 4 machos, sem procedência, apenas com rótulo escri­
to 1.; ARGENTINA: 1 fêmea, Bariloche" Rio Negro, X1/1926 R. E. Shannon; 1 fêmea, 
Bariloche". " 
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S. atJovi;~~ (Stein, 1904) - Macho: F~. 1 ~ Quinto esternito; A ; fias. 2 e 3 - placa cercai, vista 
donal e lateral; flllS. 4 e 5 - oomplexo genital interno, vista donal e lateral; flll. 6 - íemea: oviposi­
tor e espermatecas. , 

'.' 

t' 
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SyUiminophora barbitanis (Stein, 1911) 

Limnopltorrz lHubitlUSil Stein, 1911: 115; 1919: 134, 164; Séguy, 1937: 260, 543. 
Heliogrrlpho btubitllnb; Albuquerque, 1954: 408. 
Sylli1ninophora barbitllnb; Pont,1972: 30. 

. Diltribuiçio geogrti'ica conhecida: Peru, Bolívia. 

Segundo Albuquerque "a remea da espécie é facilmente reconhecível pela cabeça, 
cujas cerdas frontais 110 representadas por cílios. Na cabeça só existem as cerdas oce1ares 
e as vetticais internas. A macrotaxia do tórax também é característica. A espécie mais 
próxima de lHubitanis pelas remeas é pausiceta, mas a forma das macroquetas, o Wnero 
e dorsocentrais os aepara. São muito semelhantes nio só pela coloração, como pela 
cabeça." 

Na coleçio possuímos 1 macho, o qual descrevemos abaixo: 
Coloração aeraI: Castanha com polinosidade cinzenta sob certa luminosidade. 

Fronte, parafrontália, face, genas, lúnula e antenas castanho escuras com reflexos pra­
teados brilhantes. Cariter idéntico ao tórax no que tqe ao longo da faixa mediana en· 
tre a regilo das dorsocentiais, na região das cerdas supra-alares, na base do escuto e elo 
cutelo. Asas com coloiaçfo castanho amarelada acentuadamente ao longo da nervura 
costal, subcostal e RI' Patas castanhas tendendo a escuro, contrastando com o tórax que ­
é mais escurecido. Caliptras brancas. Balancins com a cabeça amarelada e a haste casta­
nho amarelada. Abdome castanho escuro com manchu prateadas não brilhosas late-
raltnente. . 

Macho: Comprimento total: 8 mm. 
Cabeça: Olhos nus separados no nível do triângulo ocelar por um espaço que mede 

19 vezes a largura da cabeça, Cerdas verticais internas e externas proclinadas e cilifor­
mes, porém pouco maiores que as frontais. Cerdas frontais em número de 9 pares acima 
da metade' dos olhos e terminando um pouco abaixo do ápice da lúnula. Antenas não 
atingindo o epístoma com o 3~ artículo medindo cerca de 1,7 vezes o comprimento do 
2~ artículo. Arista com pilosidade diminuta na base. Genas largas em relação à parafa­
ciália. Vibrissas fortel convergentes à altura do epístoma. 

T6rÚ: Cerdas dorsocentrais 1+3; acrosticais 0+1, pós-pronotais 2; pós-posprono­
tal 1; notopleurais 2; pré-suturais 1; supra-alares 2; pós-supra-alares 2. Cerca de 8 cerdas 
mesopleurais send.o 4-5 mais fortes e as demais ciliformes. Cerdas catepisternais 1 :2; 
proepímero pouco piloso, Escutelo com 2 cerdas sub-basais e 2 apicais mais fortes. Ca­
liptra torácica medindo o do\>ro da caliptra alar. Fêmur anterior nas faces anterodorsal, 
anteroventral e posterior com uma série de cerdas ciliformes. Tíbia anterior na face 
dorsal com 1 cerda apical. Pré·tarso menor que a soma de todos os segmentos tarsais. 
Unhas e pulvilos pouco desenvolvidos. Fêmur médio na face posterodorsal com 3 cerdas 
pré-apicais. Tíbia média na face posterior com 2 cerdas no tlllÇO apicaI e 1 apicaI; faces 
anterior e dorsal com 1 cerda apical. Fêmur posterior nas faces anterodorsal e anteroven­
traI com uma série de cerdas, não atingindo o ápice. Tíbia posterior na face anterodorsal 
com uma cerda mediana e faces dorsal e anteroventraI com 1 cerda apicaI. Pré-tarsos, 
unhas e pulvilos como nas patas anteriores. Asas com cílios em RI e após, o nódulo 

emR.+s; 

Material examinado: PERU, 1 macho, Chanchamayo, Dp. Jupin. 
Comentário: Descrito por Stein de "5 machos e 2 fêmeas (Lorenzopata e do Vale 
de Laris, 2.300 m)". 
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